
D
aconteceu nesta segunda
(3), de forma semipresenci-
al. A decisão do retorno foi
motivada pela queda na ocu-
pação de leitos de tratamen-
to intensivo exclusivos para o
novo coronavírus, na vacina-
ção dos trabalhadores da
educação e na estabilidade
de casos confirmados, e en-
volveu uma semana de visi-
tação e acolhimento entre os
dias 23 e 30 de abril a fim de
apresentar a pais e alunos os
protocolos que nortearão o
funcionamento. Para o secre-
tário municipal da Educação
Marcelo Oliveira, o retorno foi
bem planejado. “Nós toma-
mos todos os cuidados para
proteger todos os alunos”,
disse. “Serão no máximo 15
alunos por turma, com todas
as condições sanitárias aten-
didas, com protocolos de se-
gurança, adaptações neces-
sárias que foram feitas na
estrutura da escola para este
momento de pandemia”. O
retorno através do sistema
híbrido é opcional. “É claro
que aqueles pais que não se
sentirem seguros ou confor-
táveis para mandar seus fi-

epois de um ano
e dois meses
sem abrirem as
portas, a volta às
aulas nas esco-
las de Salvador

Retorno presencial às escolas foi tranquilo
LILY MENEZES
E REDAÇÃO

De forma gradual, o ensino será retomado. Ontem, as escolas da prefeitura voltaram às atividades
lhos à escola podem perma-
necer no ensino remoto”, sa-
lientou o chefe da pasta da
Educação.

SEGURANÇA
“Quero aprender a escre-

ver as letrinhas. A pró disse
que vai me ensinar”. Com o
sorriso escondido pela más-
cara, mas com o olhar espe-
rançoso, o pequeno Enzo Sil-
va, de 5 anos, falou sobre a
vontade de aprender a ler e
escrever, no retorno às aulas
nesta segunda-feira (3). Após
um ano e dois meses longe
das salas de aula, os estu-
dantes da rede municipal de
Salvador, retornaram às esco-
las, em sistema de rodízio.
Desde março de 2020, quan-
do começou a pandemia do
coronavírus, a Secretaria Mu-
nicipal da Educação (Smed)
adotou protocolos de segu-
rança sanitária como forma
de evitar o risco de contami-
nação da Covid-19.

A diretora da Escola Mu-
nicipal Guerreira Zeferina, Ana
Beatriz de Lima, destacou a
esperança na retomada das
aulas presenciais. “Eu tenho
que acreditar que vai dar cer-
to. A unidade escolar, seja ela
onde for, é de extrema impor-
tância na vida de uma crian-
ça. Todo processo educativo
acontece na união entre famí-
lia e escola. Só a família não
dá conta”, disse.

Aos estudantes das es-
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PROTOCOLOS
Espaço entre alunos está dentro das exigências mínimas de distanciamento

colas municipais, estão sen-
do ofertadas aulas diárias em
três canais de TV aberta e ati-
vidades mediadas pelos pro-
fessores. Entretanto, o secre-
tário municipal de Educação,
Marcelo Oliveira, reforçou a
necessidade da retomada
das aulas presenciais para
evitar danos ainda mais gra-
ves para o aprendizado dos
alunos.

“O ensino exclusivamen-
te remoto não atende às ne-
cessidades dessas crianças.
Precisamos da presença fí-

sica do professor. Nós já per-
demos dias de aulas demais.
Um ano e dois meses com
as escolas fechadas é into-
lerável. Nós tínhamos que
voltar o mais rapidamente
possível”, alertou.

O titular da Smed expli-
cou sobre os protocolos de
segurança adotados. “Serão
no máximo 15 alunos por
turma, com todas as condi-
ções sanitárias atendidas,
com protocolos de seguran-
ça, adaptações necessárias
que foram feitas na estrutu-
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ra da escola para este mo-
mento de pandemia. Já fo-
ram vacinados 80% dos pro-
fessores, apenas aqueles
com menos de 40 anos, pú-
blico pouco vulnerável às for-
mas mais graves da doen-
ça, que ainda não foram
imunizados. Quando os pais
chegam eles conseguem
ver, eles podem testemu-
nhar esse cuidado que tive-
mos na elaboração desses
protocolos. Então, claro que
isso vai estimular outros
pais a trazerem seus filhos

de volta para escola”, afir-
mou Oliveira.

CONFLITO
Entre os pais e respon-

sáveis por crianças em idade
escolar, o debate envolvendo
o retorno às aulas é intenso.
Por um lado, há o questiona-
mento em relação à abertura
de outros tipos de estabele-
cimentos com a presença de
crianças, pontuado pela em-
preendedora Ana Flavia Ser-
ra, que celebrou a volta. “Já
passou na hora de retornar.
Tudo reabriu durante este
período, menos as escolas.
As crianças estão sendo pre-
judicadas quanto à qualida-
de do ensino. Vejo as praias
e os shoppings cheios de cri-
anças, as mães para cima e
para baixo com as crianças,
e a escola é que não é segu-
ra?”, questionou. No outro, a
mais que justificada preocu-
pação com o cenário da pan-
demia, somado ao compor-
tamento das crianças típico
da fase. “Nenhum protocolo
vai acontecer, já sabemos
disso. Não há estruturas para
evitar uma aglomeração. Será
um tiro no pé depois de uma
campanha de ‘lockdown’. En-
quanto todos os professores
não forem vacinados com a
segunda dose e o quadro
não ter diminuído, não era pra
ter aula presencial”, argu-
mentou a produtora cultural
Manu Santiago.

Praia do Porto da Barra reabre ao público hoje
Última das praias de Sal-

vador a reabrir ao público,
nesta terça-feira (4), o Porto
da Barra – uma das mais
queridas da capital baiana
por baianos e turistas, devi-
do as suas águas tranquilas
e a sua curta faixa de areia,
considerada um dos cartões
postais da cidade – vai ope-
rar com restrições devido à
pandemia de covid-19. A pri-
meira delas, assim como as
demais, é a permissão de
acesso ao público até a sex-
ta-feira – o local, especifica-
mente, continuará fechado
às segundas.

Além disso, a região
contará com um controle de
acesso feito pela Guarda Ci-
vil Municipal (GCM), para evi-
tar que o espaço a beira-

mar registre aglomeração e
os banhistas, desta forma
respeitem minimamente o
distanciamento social. O in-
gresso e a saída do Porto da
Barra serão feitos pelo mes-
mo portal, através da rampa
que fica em frente ao Forte
de Santa Maria – já na praia
do Farol, não haverá esta
mesma barreira. Vale lem-
brar que o espaço também
estará indisponível ao aces-
so da população aos finais
de semana e feriados.

Já diferente de outros
espaços, os banhistas só
poderão acessar a praia do
Porto da Barra com toalhas
ou cangas, por exemplo, não
sendo permitida a entrada
com itens como cadeiras,
sombreiros ou ombrelones,
coolers ou isopores com co-
midas e bebidas – o uso de
máscara, claro, é obrigatório.
Nessa região, haverá cober-

YURI ABREU
REPORTER

tura apenas para os ambu-
lantes que têm permissão
para vender seus produtos.
Em todos os espaços da ci-
dade à beira-mar está, por
outro lado, vedada a utiliza-
ção de equipamentos de
som.

Ontem (3), no primeiro
dia de reabertura das praias
de Salvador, o movimento foi
considerado fraco, principal-
mente devido às instabilida-
des no tempo e maré agita-
da. De acordo com a GCM,
não houve registro de aglo-
merações nos espaços à
beira-mar na capital baiana,
nesta segunda-feira. Caso o
cidadão presencie qualquer
movimentação intensa de
grandes grupos, nesses lo-
cais, pode acionar a Prefei-
tura através do número 156
e realizar uma denúncia para
que equipes sejam direcio-
nadas.

BEIRA-MAR
Espaço ficará aberto
apenas durante a semana

As ex-alunas da Escola
Municipal Pirajá da Silva, Lai-
la Maria Barreto Silva e Taís
Bispo Figueiredo Azevedo,
ambas com 19 anos, con-
quistaram a aprovação em
primeiro lugar nos cursos de
Farmácia e Engenharia Ambi-
ental, respectivamente, da
Universidade Federal da
Bahia (Ufba). Muito dedica-
das, elas traçaram um plano
lá atrás, no Ensino Funda-
mental, e se inspiraram em
histórias de vida de supera-
ção.

“Eu tive professores que
me inspiraram e me fizeram
acreditar que tudo que dese-
jasse, conseguiria. Foi o que
eu fiz, acreditei que sou capaz
e para isso bastava me dedi-
car”, conta Taís Azevedo, que
está finalizando o curso téc-
nico de Edificações no Insti-
tuto Federal da Bahia (Ifba).

Taís afirma ainda que o
apoio da família, colegas de
sala e amigos também são
primordiais. Ela se recorda do

Ex-alunas da rede municipal
conquistam 1º lugar em cursos

professor de Educação Físi-
ca, Luís Carlos Araújo, que
incentivava os alunos a nun-
ca desistir dos sonhos. “Com
os estudos, nossa visão de
mundo é ampliada e toma-
mos consciência de que so-
mos capazes de realizar qual-
quer coisa. O professor Luís
Carlos sempre me motivou a
seguir em frente”, diz, com-
plementando que ele sempre
dava bons conselhos.

Feliz com a conquista da
ex-aluna, Araújo destaca que
Taís sempre foi uma boa ou-
vinte, inteligente e muito con-
centrada nas coisas que que-
ria fazer. “Às vezes ela trava-
va, pois as colegas lhe impu-
nham dificuldades. Neste
momento eu chegava perto e
dizia ‘é isso que elas querem,
é isso que a vida vai fazer pra
você desistir. Não desista,
volte e ganhe o jogo’, e nesta
dinâmica ela foi superando
limites. Ela era a mais focada
nas minhas atividades”, lem-
bra.

As primeiras 26.910 doses
da vacina da Pfizer contra a co-
vid-19 chegaram à Bahia na
tarde desta segunda-feira (3).
Do galpão do Grupamento Aé-
reo da Polícia Militar da Bahia
(Graer), as unidades serão
distribuídas exclusivamente
em Salvador. Também nesta
segunda-feira (3), na parte da
manhã, a Bahia já havia rece-
bido mais 405 mil unidades da
Fiocruz/Oxford/AstraZeneca,
destinadas à aplicação da se-
gunda dose em todos os mu-
nicípios baianos.

Segundo o secretário da
Saúde do Estado, Fábio Vi-
las-Boas, a vacina da Pfizer é
a que possui maior eficácia
protetora hoje no mundo.
“Uma vacina que, por um
lado, protege mais, pois até
com uma única dose ela já
garante 80% de proteção. Mas
é uma vacina que não pode
ser utilizada em pessoas
com alergias muito fortes, de
modo geral as pessoas cha-
madas atópicas, que têm
alergia a medicamentos, a
frutos do mar, alergias múlti-

Bahia recebe 1° lote com mais
de 26 mil doses da Pfizer

 A limpeza urbana é con-
siderada um serviço essen-
cial à população, principal-
mente nos períodos de chu-
va – afinal de contas, os resí-
duos e materiais que caem
nas redes de micro e macro-
drenagem podem ocasionar
alagamentos e obstruções
nas redes. Por esse motivo,
a Empresa de Limpeza Ur-
bana de Salvador (Limpurb)
tem intensificado ações de
varrição manual e mecaniza-
da em logradouros públicos
da capital baiana.

plas e reações severas alér-
gicas”.

O secretário também in-
formou que a previsão do Mi-
nistério da Saúde é “já a par-
tir do próximo mês de junho,
um quantitativo maior de do-
ses [da Pfizer] seja encami-
nhado para todo o País. A ideia
desse primeiro lote de 1 mi-
lhão de doses, fracionado em
500 mil, foi exatamente testar
a estrutura da nova cadeia de
frio. É uma cadeia de frio dife-
rente da habitual”.

A coordenadora do Pro-
grama Estadual de Imuniza-
ção, Vânia Vanden Brouke,
explicou que, como a logísti-
ca para a vacina da Pfizer é
diferenciada, a Bahia investiu
em equipamentos de refrige-
ração para manter as doses
em temperaturas ultra nega-
tivas. “Nós já fizemos aquisi-
ção e a distribuição de 30 ul-
tracongeladores aqui para o
Estado da Bahia e também
para câmera negativa na nos-
sa Central Estadual de Arma-
zenamento e Distribuição de
Imunobiológicos”.

VACINA
Imunizante chegou ontem ao aeroporto de Salvador

Ações de limpeza e varrição já
atingiram mais de 460 mil km

Nos primeiros quatro
meses de 2021, mais de 460
mil quilômetros foram varri-
dos apenas pelo serviço ma-
nual – em linha reta, seria o
equivalente a 11 voltas e
meia na Terra. Já na varrição
mecanizada, foram cerca de
1,6 mil quilômetros de exten-
são. Para auxiliar nas ativi-
dades, a Limpurb possui
1.491 agentes de varrição,
1.290 carrinhos de varrição
Lutocar, 20 varredeiras me-
canizadas e sete varredeiras
elétricas.
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